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ABSTRACT: Self-medication is when a person decides to 
take medications on their own, without medical guidance. 
This practice can be dangerous, as improper use of 
medications can cause complications, adverse reactions, 
and even worsen the health problem. With easy access to 
information on the internet and the spread of misleading 
data by the media, this practice, which was already 
common, increased even more during the pandemic. This 
study aimed to conduct a bibliographic survey on self-
medication before and during the COVID-19 pandemic. In 
August 2024, a systematic search was conducted in 
databases using the terms “self-medication,” “pandemic,” 
and “COVID-19.” A diversity was observed in the profile 
of groups practicing self-medication, both before and 
during the pandemic. The most prevalent groups were 
young adults and college students, with a female 
predominance. Studies indicated that, before the pandemic, 
self-medication was mainly motivated by pain, flu, and 
colds, being more common among women. During the 
pandemic, there was an increase in self-medication, 
especially among those who had contact with suspected or 
confirmed cases of COVID-19. The spread of incorrect 
information contributed to this practice. It is essential to 
highlight the importance of the responsible and safe use of 
medications, especially during public health crises like the 
pandemic. There was a significant increase in self-
medication during this period, and awareness about the 
proper use of medications is crucial to ensure the safety and 
efficacy of treatment, thus avoiding adverse effects from 
improper consumption. 
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RESUMO: A automedicação é a prática em que uma 
pessoa decide, sem orientação médica, tomar medicamentos 
por conta própria. Isso pode ser perigoso, pois o uso 
inadequado de medicamentos pode levar a complicações, 
reações adversas e até mesmo agravar o problema de saúde. 
Mediante a tantas informações acessíveis na internet, 
midiáticas a um hábito que já era comum, com uma 
pandemia aumentou ainda mais. O presente trabalho teve 
como objetivo, realizar um levantamento bibliográfico 
referente a automedicação antes e durante a pandemia do 
COVID 2019. Foi realizada uma busca no mês de agosto de 
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2024, sistemática nas bases de dados utilizando os 
termos "automedicação", "pandemia” “COVID-
19". Observou-se uma diversidade no perfil dos 
grupos que praticam a automedicação antes e 
durante a pandemia. Os grupos mais prevalentes 
foram jovens adultos e universitários, com uma 
tendência predominantemente feminina. Estudos 
revelaram que a automedicação antes da pandemia 
foi motivada por dor, gripe e resfriado, sendo mais 
comum entre mulheres. Na pandemia, houve um 
aumento na automedicação, especialmente entre 
aqueles com contato com casos suspeitos ou 
confirmados de COVID-19. A disseminação de 
informações equivocadas, contribuiu para essa 
prática. É essencial enfatizar a importância da 
utilização responsável e segura dos 
medicamentos, especialmente durante crises de 
saúde pública como a pandemia. Durante a 
pandemia, houve um aumento significativo na 
automedicação. A conscientização sobre o uso 
adequado de medicamentos é crucial para garantir 
a segurança e a eficácia do tratamento e assim 
evitando efeitos adversos devido ao consumo 
inadequado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; SARS-
COV-2; Pandemia. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Os medicamentos são substâncias químicas utilizadas 
para tratar, diagnosticar ou prevenir doenças e para 
melhorar a saúde [1]. Eles são classificados em várias 
categorias, como antibióticos, antidepressivos, 
analgésicos, entre outros, projetados para interagir 
com o corpo humano e alterar sua função. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde [2], a 
automedicação é a seleção e o uso de medicamentos 
sem a orientação de um profissional de saúde. A 
automedicação, quando praticada de maneira correta, 
pode trazer benefícios significativos, como a 
diminuição de ausências do trabalho devido a 
sintomas menos severos e a redução dos custos 
associados ao tratamento 2. No entanto, o uso 
indevido de medicamentos pode levar a efeitos 
adversos graves, além de promover a resistência de 
microrganismos e possibilitar interações 
medicamentosas prejudiciais [3]. 
Em 11 de março de 2020, foi declarada a pandemia de 
COVID-19, causada pela SARS CoV-2 [4]. Ao longo 
da pandemia, observou-se um expressivo crescimento 
na prática da automedicação, onde um grande número 
de indivíduos passou a utilizar medicamentos sem a 
devida orientação de profissionais da saúde. 
Adicionalmente, é importante destacar que diversos 
medicamentos utilizados na automedicação durante 
esse período não foram submetidos a testes para uso 
adequado na pandemia, elevando assim o risco de 
efeitos adversos [5]. 
Vários fatores motivam a prática da automedicação, 

como a facilidade de compra de medicamentos sem necessitar 
de receituário médico, a dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde e a influência midiática, devido à grande difusão de 
informações médicas em saúde [6].  
A automedicação pode apresentar repercussões significativas na 
esfera da saúde pública. O incremento dessa prática pode 
acarretar elevação nos custos do sistema de saúde e uma 
redução na qualidade da assistência médica. Dessa forma, torna-
se essencial uma revisão bibliográfica sobre a automedicação, a 
fim de compreender suas implicações para a saúde pública e 
identificar estratégias para prevenção e redução de seus riscos. 
Com isso, este trabalho teve como objetivo, realizar um 
levantamento bibliográfico referente a automedicação antes e 
durante a pandemia do COVID 2019. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura, 
que  explica um problema a partir de estudos publicados e 
documentados, também procura analisar as contribuições 
culturais ou científicas do passado existentes sobre um 
determinado assunto [7]. 
Foi realizada uma busca sistemática no mês de agosto de 
2023, nas bases de dados Google Acadêmico, PubMed, 
Scopus e SciELO utilizando os termos "automedicação", 
"COVID-19" e "pandemia". Foram incluídos artigos 
publicados entre os anos de 2017 e 2023 que abordavam a 
prática de automedicação antes e durante a pandemia de 
COVID-19. Foram excluidos estudos publicados 
anteriormente a 2017, indisponibilidade gratuita, textos 
incompletos e revisões de literatura. 
Foram incluídos estudos que investigaram a automedicação 
em contextos de saúde pública, com foco na pandemia de 
COVID-19. Foram excluídos estudos que não abordavam 
especificamente a automedicação, bem como estudos que 
não estavam disponíveis em texto completo e publicados 
anteriormente a 2017. 
Os dados foram extraídos dos artigos selecionados, 
incluindo informações sobre a prevalência da 
automedicação, os medicamentos mais utilizados, os 
sintomas tratados e os impactos da automedicação na saúde 
pública. 
Foi realizada uma análise comparativa dos estudos 
incluídos, identificando semelhanças e diferenças nas 
práticas de automedicação antes e durante a pandemia de 
COVID-19. Foram destacados os principais achados e 
tendências observadas na literatura revisada. 
Esta revisão de literatura seguiu os princípios éticos da 
pesquisa científica, garantindo a confidencialidade e 
anonimato dos dados dos estudos incluídos. Não foram 
necessárias aprovações éticas específicas, uma vez que se 
tratou de uma revisão de literatura. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dos 7 artigos selecionados e analisados, percebeu-se uma 
heterogeneidade do perfil dos grupos que realizam a 
automedicação antes e durante a pandemia do COVID-
2019. Os grupos predominantes foram jovens adultos e 
universitários. Houve, ainda uma relativa predominância do 
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sexo feminino nos achados. 
A tabela a seguir (Tabela 1) foi construída com o 
objetivo de simplificar as principais informações e 
proporcionar melhor visualização de cada artigo 
estudado. 
 
Tabela 1 - Resultados encontrados após análise 
das sete publicações selecionadas. 

 

 

 
 
A prática da automedicação é exercida por 55% 
da população estudada, dos quais relatam como 
alguns dos principais motivadores dor, gripe e 
resfriado [8]. Para o mesmo, o estudo demonstra 
uma maior prevalência da prática em mulheres 8. 
Comparativamente, 14,9% da amostra realizaram 
a automedicação, sendo também, mais comum 
entre o sexo feminino. Ademais, os medicamentos 
mais utilizados foram os analgésicos, 
antiinflamatórios e antireumáticos, compondo em 
conjunto, quase metade de todos medicamentos 
consumidos [3].  
Em relação aos universitários, 81,8% dos 
estudantes entrevistados creditam as disciplinas do 
curso de Enfermagem por fornecerem um 
fundamento teórico para a automedicação. Em 
contrapartida, mais de 50% dos acadêmicos 
relataram uma ou mais reações adversas aos 
medicamentos, como náuseas e cefaléia, sendo os 
analgésicos citados como  os medicamentos mais 
frequentemente usados por eles [9]. Houve uma 
prevalência de automedicação de 76% e uma das 
principais razões que levaram à prática foi a 
percepção de que os problemas de saúde não 
necessitam de visita ao médico [10].    
Em concordância, 91,3% dos estudantes de 

Enfermagem realizam a prática da automedicação, 
principalmente os alunos entre 21 e 30 anos. Ainda, relatam 
que os maiores motivadores são: dificuldade ou demora do 
atendimento médico e a facilidade de adquirir os 
medicamentos nas farmácias. Isto posto, os medicamentos 
predominantemente utilizados foram paracetamol e 
dipirona, considerados como isentos de prescrição, sendo 
facilmente adquiridos nas drogarias [11].  
Durante a pandemia, observou-se que 80,6% dos 
participantes já tinham o hábito de se automedicar 
anteriormente, com mais da metade continuando a fazê-lo 
durante a pandemia do COVID-19. Houve uma 
predominância de automedicação entre aqueles que tiveram 
contato com pessoas com sintomas suspeitos ou diagnóstico 
confirmado de COVID-19. Os medicamentos foram 
utilizados tanto para prevenir, quanto para combater a 
doença, podendo haver conexão com a propagação de 
informações equivocadas sobre o uso profilático de 
medicamentos contra o SARS-CoV-2, exemplificado pela 
distribuição do "kit COVID-19", que inclui antiparasitários 
e antibióticos, em vários estados brasileiros como meio de 
prevenção e tratamento da doença [12,13]. 
Ainda, houve uma prevalência de automedicação de 32,7%, 
e os principais motivadores foram a prevenção ou 
apresentação de sintomas de COVID-19, resfriado ou gripe. 
De acordo com o mesmo, os medicamentos mais 
consumidos foram o paracetamol, vitamina D, ivermectina, 
dipirona e/ou suas associações, e a vitamina C. Ademais, 
relataram que os sintomas que mais levaram à 
automedicação foram dores de cabeça, de garganta ou 
musculares e febre, demonstrando que 70% obtiveram 
alívio de seus sintomas [14]. 
Na maioria dos estudos, as maiores influências na 
automedicação foram: possuir familiares ou amigos que são 
profissionais da saúde, já terem o medicamento em casa, 
sintomas leves ou não relevantes para uma consulta médica, 
uso anterior do medicamento, facilidade da obtenção do 
medicamento de venda livre, entre outros.  No período 
pandêmico, destaca-se o medo da contaminação por SARS-
CoV-2, o que levou a população a buscar uma alternativa 
mais segura ao invés de frequentarem locais de alto risco 
como os hospitais.  
Em análise, a classe de medicamentos que mais foi 
mencionada é a dos analgésicos (AINES), cujo uso não 
supervisionado pode levar a complicações graves, como 
reações de hipersensibilidade, dependência, sangramento 
gastrointestinal, bem como afetar os rins e o sistema 
cardiovascular [18]. Destaca-se o risco crescente de efeitos 
adversos com o aumento da quantidade de medicamentos 
administrados [15]. 
Além disso, a prática da automedicação foi realizada 
predominantemente por mulheres, isso pode ser explicado 
pela maior quantidade e a intensidade das campanhas 
voltadas para o bem-estar da mulher, o que resulta em 
maior segurança por parte dessas mulheres ao procurar 
medicamentos sem a necessidade de um médico ou outro 
profissional de saúde, pois se fundamentam em 
experiências anteriores [15]. Incluindo a isso, as mulheres 
demonstram maior preocupação e cautela em relação à 
infecção por COVID-19 do que os homens [16]. 
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Na pandemia, o "tratamento precoce" ou "kit-
covid", incluindo hidroxicloroquina, cloroquina, 
azitromicina, ivermectina, nitazoxanida, zinco, 
vitaminas C e D, foram amplamente promovido, 
apesar de não haver evidências científicas 
conclusivas para seu uso [17]. Em conformidade, 
destaca-se que o principal motivo para o uso de 
medicamentos foi a prevenção da COVID-19, 
embora essa prática não fosse respaldada por 
evidências científicas [14]. 
 
4 CONCLUSÃO 
 
Este estudo viabilizou o perfil da automedicação 
no período anterior e durante a pandemia do 
COVID-19, concluindo que a automedicação é 
uma prática recorrente no Brasil envolvendo 
principalmente, o uso de medicamentos isentos de 
prescrição como os AINE’s, havendo uma maior 
prevalência nos grupos do sexo feminino, baixa 
escolaridade e estudantes universitarios.  
Durante a pandemia, grande parte da população 
passou a buscar alternativas para um tratamento 
do Covid 19, que até então não existia e se 
intensificou  a partir de divulgações e falsas 
informações vindas de familiares, balconistas e as 
mídias sociais sem nenhum respaldo científico 
com relação ao efeito preventivo para o SARS-
Cov-2. 
É perceptível que a medicação é essencial no 
controle e tratamento de várias doenças quando 
utilizada de maneira correta e conforme os 
critérios médicos. No entanto, a automedicação, 
em especial, nos tempos de pandemias pode trazer 
sérias consequências.  Ainda, a administração do 
medicamento em quantidade inapropriada pode 
mascarar sintomas de uma doença mais grave, 
ocultando a mesma. 
Portanto, é fundamental que a população 
reconheça que o acesso e uso de medicamentos 
devem ser feitos de forma responsável, segura e 
racional, sempre precedido por um diagnóstico 
adequado. Assim, fica evidente que a 
automedicação, apesar de ser uma prática 
tradicional, se tornou ainda mais prevalente 
durante a pandemia. 
Deste modo, a população precisa entender que o 
uso de medicamentos é algo diferente do uso de 
qualquer outro bem. Deve ser usado 
adequadamente, da maneira mais segura e mais 
racional possível, é preciso antes de mais nada 
que se parta de um diagnóstico. Assim, conclui-se 
que a automedicação é uma prática comum desde 
tempos antigos e que tornou-se mais frequente no 
período de pandemia. 
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